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Cherubins culpa grupo ideológico 
Arthur Herdy 

A secretária de Educação, Stel-
la dos Cherubins, debitou a um 
"grupo ideológico" as manifesta-
ções e vaias contra o governador 
Joaquim Roriz, ocorridas ontem 
pela manhã no Gama, durante o 
governo itinerante. Ela não nomi-
nou o grupo, mas garantiu que é 
composto de estudantes e 
professores. 

Cherubins foi à tarde à cidade-
satélite onde se reuniu com o admi-
nistrador regional César Lacerda, 
diretores de escolas e líderes comu-
nitários. Lamentou, em seu discur-
so no auditório da Administração 
Regional, que a escola pública ve-
nha sendo usada como instrumen-
to ideológico por uma minoria pro-
metendo abrir um inquérito admi-
nistrativo para apurar responsabi-
lidades pela agressão ao 
governador. 

O administrador César Lacer-
da foi mais enfático durante o en-
contro, dizendo que professores e 
alunos do Centro Educacional 2, no 
Setor Oeste, "vêm depredando as 
instalações do colégio. Isso, obede-
cendo orientação ideológica e sob o 
olhar passivo da diretora". 

Segundo ele, quatro professo-
res e 16 alunos que participam das 
depredações já foram identificados. 
"Um deles, eu garanto, é do PT", 
acrescentou, apresentando à im-
prensa quatro fotografias onde 
aparecem carteiras e alguns mó-
veis quebrado§ ou impróprios para 
o uso. Garantiu, ainda, que os car-
tazes utilizados durante as mani-
festações contra Roriz, "foram fei-
tos dentro da sala da diretora". 

César Lacerda afirmou que o 
principal objetivo dos manifestan-
tes, "e promover eleições para as 
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diretorias das escolas. O funda-
mento todo está aí. Por isso, tenho 
convicção que toda a mobilização 
que maculou a visita do governa-
dor à nossa cidade-satélite é 
política". 

Diretora 
"As carteiras, móveis e cadei-

ras que dizem terem sido depreda-
das estão quebradas há mais de 
dois anos e seis meses", justificou a 
diretora do Centro Educacional 2, 
Elisabeth Almeida Rodrigues, as-
sustada com as denúncias de van-
dalismo. Ela ressaltou que ao as-
sumir a escola, em fevereiro de 
1989, já enconti.ou o material dani-
ficado. "Nunca houve depredação 
em nosso colégio", frisou. 

Os móveis estão alojados no la-
do externo do pátio, empoeirados e 
com visíveis sinais de danos pela  

ação das chuvas e exposição ao sol. 
Elisabeth recordou que desde que 
foi indicada diretora do Centro 
vem pedindo que a Fundação Edu-
cacional os recolha, fazendo, em se-
guida, a reposição. 

Segundo os professores, até o 
ano passado, as carteiras e mesas 
que não eram utilizadas, ficavam 
guardadas no auditório. Mas, no 
dia 16 de outubro, uma forte chuva 
destelhou parte dele. Foi enviado, 
então, à Diretoria Regional de En-
sino um ofício, solicitando os repa-
ros necessários, já que a chuva pas-
sou a danificar ainda mais os equi-
pamentos. Mas a escola não rece-
beu resposta. 

No dia 11 de março, quase cin-
co meses depois, outro expediente 
foi encaminhado à diretora da Di-
visão Regional de Ensino do Gama, 
Irene Azevedo de Melo Rodrigues, 
pedindo a mesma coisa. "Angustia-
nos sobremaneira o estado deplorá-
vel e de danos irremediáveis a que 
está submetido o nosso auditório, 
após terem sido arrancadas algu-
mas telhas num vendaval no final 
de 1990", diz o documento, que não 
teve retorno. 

Mais recentemente, no dia 28 
de junho, nova solicitação foi enca-
minhada à Regional. Desta vez, pa-
ra o recolhimento, em caráter de 
urgência, do mobiliário estragado 
que ainda se encontra no pátio, 
ainda mais deteriorado pela sua 
exposição ao tempo. Também não 
recebeu resposta. 

O mobiliário em questão — al-
vo do ofício número 39/91 assinado 
pela diretora Elisabeth Almeida e 
encaminhado à diretora regional 
de Ensino, Irene Azevedo — é o 
mesmo que César Lacerda diz que 
foi depredado por alunos e 
professores. 


